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			Realidades. Realidade? 


			Minto, a verdade é nada disso. 


			O outro lado da moeda é ainda a mesma moeda? 


			Oferecer a outra face foi a frase que restou daquele Cristo. 


			Uma frase tomando o lugar de um Deus. 


			O que seria da Sua presença? 


			Eternamente esperando, na certeza, a minha vinda, também, como tantos, como morto, como crente, como eleito, como o quê? 


			Estórias de lobisomens, na areia fria da beira do rio. Distante. Distantes? 


			Mentiras! A verdade tem tudo a ver com isso. 


			Depois ônibus e aviões e aulas de química orgânica e física nuclear e uma mulher aqui e outra ali e ainda outra e o medo na hora de dormir e os vultos brancos na beira da cama e nem um pouco de alucinação, somente aquela no sexto andar do edifício na beira do mar e nada mais. 


			Verdades distantes? 


			Realidades e restos de realidades e de presenças e de seres que partiram. Estar aqui é muito pouco. Pouco para este eterno? Pouco para nada disso. 


			Um grande passo para a humanidade. 


			Meus primeiros passos, meu primeiro contato com o ar, os fluidos que escorrem para todos os lados. A realidade é bem isso e nada disso. 


			Um corpo? 


			Quem diria! Tão moço, hoje tão experiente. 


			Nada disso vai restar pra remédio. Curar o quê? 


			Dar tempo ao tempo. O momento é eterno e momento ao mesmo tempo. 


			Realidades. 


			Depois dores de cabeça, vômitos, quedas nas pedras cheias de cracas, injeções de penicilina, antibióticos, pressão alta. 


			Oferecer a outra face para o beijo. 


			E os cheiros? E os sabores? E as cores? E os sons? E todos os dissabores? 


			Realidades. Contar estórias no corredor do lado da casa em dia insuportavelmente quente. Eu voava!? Capa de super-homem, um pulo no degrau da porta da cozinha e vupt!


			Nunca aprendi a nadar direito. Somos todos uns afogados nesta atmosfera oxidante.


			Um outro andava sobre as águas? Multiplicava pães? Verdades?


			Tudo era tão fácil. Pronto!


			Simplicidade.


			Outros viram Marias, escreveram com a mão de outros, outras caligrafias, cada vez mais obscuras, frases muito incompletas.


			A verdade é que, quando estamos completos, morremos?


			E o susto? E o medo? E a espera? Nada disso conta?




			UM




			Entre o menino e 
seu destino 
existe um infinito!




			DE BARRO E POESIA TODAS AS COISAS


			DE LÁGRIMAS E CHUVA TODAS AS PAIXÕES


			DE DOR E FOGO TODAS AS LUTAS


			DE DESESPERO E ÂNSIA TODOS OS DESEJOS


			DE AMOR E CANSAÇO TODOS OS PRAZERES


			DE PÁSSAROS E MAR TODA A POESIA




			Latinhas


			barro e água.


			água e barro.


			mãos sujas, marrom.


			cara suja, roupa suja, xingamento.


			cavalinho de barro.


			bonequinho de barro.


			passarinho de barro.


			barro, mundo de barro.


			seis anos, infância.


			barro e água


			lembrança, cinamomo verde.


			homem, barro-verde-Adão.


			mundo de barro.


			homem de barro.


			barro, idade de barro.


			seis anos, latinhas pelo chão.


			sangue, testa cortada.


			água e barro e mundo e eu.




			Verso


			durante a espera
colhi
esta lágrima,
este lírio,
este colírio,
que em seu brilho
supera o colibri
em seu cálido
equilíbrio.




			Uma clave


			eu,
que pensava ser a guitarra
com suas seis cordas doloridas,
ser o piano
com seu sorriso cariado nos bemóis.
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